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£lño 1 S^ ĉa. 2 0 di Si'&tc^o ?e 1896 g)t-aVm. g 

S U M A R I O 

VJN. í̂ ]̂ ; v̂ fí ^ 

D o n E u l o g i o Saavedra., por L a R e d a c ­

c ión .—Gi tane r í a s , p o r D. Alfonso E s p e j o . — 

Dios y la H u m a n i d a d , po r D . M. R o d r í g u e z 

V a l d é s . — E c o s pe rd idos , por D . J e s ú s C á n o ­

v a s . — L o s F a j a r d o s , po r D . F r a n c i s c o Caca­

res P í a . — E x p i a c i ó n , po r D . A. F e r n á n d e z 

C e r d á n . — M e s a r evue l t a . 

1 iiju Jj di SAAYEM 
P a r a los que f ían el al ivio de sus desg ra ­

cias á la p r á c t i c a de la ca r idad ; p a r a los afi­

c ionados á los es tud ios l i t e ra r ios , la década 

an t e r io r , r e g i s t r a u n a n o t a t r i s t e , t r i s t í s ima; 

la m u e r t e del h o n r a d o pa t r i c io , de l d i s t in ­

g u i d o l i t e ra to y p ro fundo e r u d i t o , del h o m ­

b r e d e ca r idad i n a g o t a b l e , a l q u e t o d o el 

p u e b l o de L o r c a conocía y a m a b a , de D. E u ­

logio S a a v e d r a P é r e z de Meca. 

' P e r s o n a l i d a d sa l ien te en la h i s to r i a de 

L o r c a , p o r su pos ic ión social, p o r sus t í t u los 

de i lus t rac ión , p o r sus ind i scu t ib l e s t a l e n t o s 

d e s e m p e ñ ó pues tos i m p o r t a n t e s y a en la 

m a g i s t r a t u r a , y a en la pol í t ica, c u m p l i e n d o 

en t odos ellos con r e c t i t u d c a t o n i a n a , y 

si su m u c h a m o d e s t i a y su "cons tante a f á n al 

no br i l l a r no le h u b i e r a n e n c e r r a d o en la so­

ledad de su gab ine t e , rodeado de su b u e n a y 

c rec ida b ib l io teca , q u e era su a m i g a p r e d i ­

l ec ta , s e g u r a m e n t e la p e r so n a l i d ad de Saa ­

v e d r a h a b r í a t r a s p a s a d o los e s t r echos l ími­

tes d e es ta c iudad , p a r a a g i t a r s e e n o t r o s 

m á s d i l a t ados . 

Y ocur r ía le , no obs t an t e , lo q u e á la flor 

p r e ñ a d a de r i qu í s imos a r o m a s , q u e p o r e l los 

se denunc ia , a u n ocu l ta e n t r e la maleza ; el 

a r o m a inap rec i ab l e de la v a s t a i l u s t r ac ión 

que S a a v e d r a poseía , r o m p i ó la m o d e s t i a y 

B 1 s i lencio de s u soledad, y fué á e n r i q u e c e r 

obras m u y p rec i adas , p a r a las q u e h o m b r e s 

e m i n e n t e s en l e t r a s so l ic i ta ron el concur so 

del i n fa t igab le y m o d e s t o ob re ro . 

M u e r t o , po r ley implacab le de l de s t i no , 

su g r a n amor , el que l lenó su v ida en t e r a , el 

que profesó á la ^ u e fué la du lce c o m p a ñ e r a 

de s a v ida , t r e s veces ánge l , po r su bel leza, 

po r su ca r idad sin l ími tes y el r i qu í s imo t e ­

soro de v i r t u d e s que poseía , be l l í s ima seño­

r a de c u y a c a r i t a t i v a ex is tenc ia g u á r d a n s e 

a ú n e n L o r c a r ecue rdos imperecede ros á los 

que s i empre i r á un ido el n o m b r e de D o l o r e s 

B l a y a , que así se l l amaba aqué l ánge l , Sa­

a v e d r a concen t ró t odo su ser a l r e c u e r d o d e 


